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KAOS metamodel
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Um exemplo: automação de procedimento cirúrgico

validação?
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Entendendo o momento atual da ER

No final dos anos 80 surgiu um movimento liderado por 
alguns dos maiores pesquisadores do mundo em 

Engineering Design (Paul J. W.  ten Hagen, Paul Veerkamp, 
do CWI e Tetsuo Tomiyama e  Hiroyuke Yoshikawa, da Univ. 

de Tokyo que se chamou iCAD, ou inteligent CAD cuja 
meta era estudar a inserção de conhecimento no processo 

de Design.
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GORE: Goal Oriented Requirements Engineering

As técnicas GORE (Goal Oriented Requirements Engineering) tem como base o 
aumento do volume de conhecimento especialmente na fase inicial do processo de 

design, retirando muito do peso voltado exclusivamente para a modelagem funcional. 
Até o momento vimos somente o KAOS como abordagem que também aponta na 

direção do desenvolvimento voltado a modelos.

Uma outra possibilidade, comentada brevemente na aula passada, é o i*, criado por Eric 
Yu na sua tese de doutorado em 1995 (leitura da semana).  
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A essência do i*

A base do i* é que a fase inicial na verdade 
é composta de duas fases: uma onde o 

formalismo é inviável e onde se lida com as 
intenções dos diversos agentes com seus 

respectivos viewpoints, e outra que se 
encaixa mais diretamente nos métodos 

formais e na representação formal.
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A proposta de Eric Yu é que as atuais propostas para representação de 
requisitos pertinentes à fase inicial (mais próxima da eliciação) são 

inadequadas porque estão de fato mais próximas da fase final do processo de 
requistos, isto é, pertinente à formalização e baseada em conceitos, e na 

completeza dos processos de verificação automática. 

Portanto, para se livrar desta carga (formal) e capturar a verdadeira essência 
dos requisitos seria necessário ter uma representação preliminar, baseada em 

intenções. Neste caso os diversos viewpoints (que podem aparecer como 
conflitantes no KAOS) poderiam aparecer como discrepância entre as 

intenções de diferentes agentes.

Formalismo X disciplina
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Representação diagramática

No i* todo o modelo estaria baseado em dois 
diagramas: o diagrama de dependencia estratégica 

(strategic dependency diagram, SD), e o diagrama de 
“strategic rationales”, SR que tem como objetivo a 
captura da intencionalidade de todos os agentes.
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Um exemplo simples: agendamento de reuniões

Decisão Reunião agendada

Agentes, papéis e posições

i

i

i
i

i i

i*
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Prof. Eric Yu

O método i* foi criado na tese de doutorado de Eric Yu na sua 
tese de doutorado apresentada na Universidade de Toronto em 

1995: Modeling Strategic Relationships for Process 
Reengineering.  John Mylopoulos, um nome famoso na área de 

Engenharia de Requisitos foi o seu orientador.
Desde a defesa Eric Yu vem trabalhando neste tema e tem já 

alguns resultados surpreendentes, tendo se tornado uma 
referência na área.
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O i* deu origem a uma representação chamada URN 
(User Requirement Notation) que foi submetida 
como proposta de padrão para a fase inicial de 

requisitos (eliciação e análise) e foi aceita, tendo já 
uma recomendação. Este fato vem colocar novos 

argumentos na discussão sobre o uso da UML e da 
modelagem orientada a objetos.

A proposta da URN
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softgoal dependency

main goal
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Inserindo a automação

A mesma ação de agendamento 
pode agora ser feita com o auxílio 

de uma ferramenta computadorizada 
(meeting scheduler) que passa a ser 

outro agente (máquina) que na 
verdade tem um papel a 

desempenhar (que não é de fato a 
sua “intenção”, embora possa ser 

interpretado como tal).
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Capturando intenções
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Um outro exemplo:  revisão de artigos

Werneck, V.M.B., Oliveira, A. P. A., Leite, J. C. P.; Comparing GORE frameworks: i-star and KAOS, Ibero-American Workshop of 
Engineering of Requirements, Val Paraiso, Chile, (July 2009) 
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Strategic Rationale Diagram
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http://istar.rwth-aachen.de/tiki-index.php?page=TAOM4E

http://istar.rwth-aachen.de/tiki-index.php?page=TAOM4E
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The connection between requirements, 
specification and design 

Still, a great problem in this process is getting a proper documentation and (formal) 
representation of the design requirements, of the design rationales, further from the 

specifications and in the following the design of the artifact or system-to-be. A good question 
is how are the attributes of the different candidate languages for this process and how could 

we manage to select the proper one given the project characteristics.
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UML
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Portanto a questão persiste se devemos 
insistir na busca por uma representação 

(formal) para todo o processo de design ou 
deixar fluir uma proposta mais eclética de ter 
várias representações e concentrar mais no 
paradigma. Seja qual for a abordagem esta 

deve levar a um volume maior de 
conhecimento em todo o processo. 
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Leitura da Semana
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Leitura da Semana



Escola Politécnica da USP PMR5020

Prof. José Reinaldo Silva

44

Obrigado 

Reinaldo


